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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi analisar o efeito de diferentes estratégias de resfriamento 

no desempenho de salto, sprint e aeróbio de jogadores de futebol amador, em ambiente quente 

(acima de 28°C). Dez jogadores de futebol amador foram submetidos ao protocolo 

experimental que consistia numa sequência de testes (saltos, sprints e teste aeróbio Yo-Yo 

IR1) realizados em dois tempos de 45 min, separados por intervalo de 15 min no qual foram 

aplicadas as estratégias de resfriamento [ventilador (Vent e toalha molhada (Toa)] e controle 

(Con). O protocolo experimental foi conduzido em três sessões, com sete dias de intervalo 

entre elas. Familiarização ao protocolo experimental foi conduzida uma semana antes da 

primeira sessão. Na primeira sessão, os jogadores foram randomicamente alocados nos grupos 

Vent (n=4), Toa (n=3) e Con (n=3). Na segunda e terceira sessões, os atletas passaram pelas 

demais condições experimentais. Após aplicação das estratégias de resfriamento a 

temperatura da pele reduziu significativamente (p<0,001) e o desempenho no teste Yo-YO 

IR1 foi mantido para os grupos Vent e Toa, mas não para Con (p>0,05). Temperatura da pele 

foi inversamente correlacionada ao desempenho no teste Yo-YO IR1 (r=-0,414; p=0,013). 

Ainda, a sensação térmica foi diretamente correlacionada à potência de salto (r=0,386; 

p=0,019) e inversamente correlacionada à percepção de recuperação (r=0,373; p=0,023). O 

resfriamento realizado no intervalo contribui para redução da temperatura da pele e minimiza 

perda do desempenho aeróbio em jogadores de futebol. 

 

Palavras-chave: Resfriamento. Futebol. Termorregulação. Desempenho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to analyze the effect of different cooling strategies on jump, sprint 

and aerobic performance of amateur soccer players in warm environments (above 28° C). Ten 

amateur soccer players were submitted to the experimental protocol consisting of a sequence 

of tests (jumps, sprints and Yo-Yo IR1 aerobic test) performed in two 45-minute halves, 

separated by a 15-minute interval in which the cooling strategies were applied [Fan (Vent) 

and wet towel (Tow)] and control (Con). The experimental protocol was conducted in three 

sessions, with a seven-day interval between them. The demonstration and habituation for the 

experimental protocol, was conducted one week before the first session. In the first session, 

the players were randomly assigned to the Vent (n = 4), Toa (n = 3) and Con (n = 3) groups. 

In the second and third sessions, the athletes were submitted to the other experimental 

conditions. By executing the cooling strategies, skin temperature was significantly reduced (p 

<0.001) and performance in the Yo-YO IR1 test was maintained for the Vent and Toa groups, 

unlike for the Con group (p> 0.05). The skin temperature was inversely correlated to 

performance in the Yo-YO IR1 test (r = -0.414; p = 0.013). Moreover, the thermal sensation 

was directly correlated to the jump power (r = 0.386, p = 0.019) and inversely correlated with 

the recovery perception (r = 0.373, p = 0.023). The execution of cooling strategies between 

the two 45 min sections have contributed to reduce of the skin temperature and minimizes 

loss of aerobic performance in soccer players. 

 

Keywords: Cooling. Soccer. Thermoregulation. Performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O efeito do estresse térmico no desempenho físico tem sido alvo de pesquisas há 

muitos anos. Morris, Nevil e Williams (2000) mostraram queda de desempenho em mulheres 

atletas quando compararam um teste intermitente de alta intensidade em ambiente quente (30° 

C) versus ambiente termo neutro (16°C). Ely et al. (2007), ao analisarem os resultados de sete 

corridas de rua, observaram queda de desempenho progressivo conforme aumento da 

temperatura de globo úmido de 5°C para 25°C. Além da temperatura ambiente, outros fatores 

podem aumentar o risco de estresse térmico durante a atividade física, por exemplo: a 

umidade, vestimenta, intensidade do exercício, assim como o calor radiante (MCARDLE; 

KATCH; KATCH, 2011). 

 Apesar de ainda não haver um consenso na literatura, algumas teorias e mecanismos 

tentam explicar a queda de desempenho causada pelo estresse térmico. A teoria do gradiente 

de temperatura central para temperatura da pele, diz que o fator determinante para 

manutenção ou queda de desempenho é a diferença entre a temperatura central e a 

temperatura da pele, ou seja, conforme a redução entre essas temperaturas maior se torna o 

gradiente e a dissipação de calor se torna prejudicada (BONGERS, HOPMAN e 

EIJSVOGELS, 2017). Por outro lado, outros estudos destacam que mecanismos 

psicofisiológicos atuam na redução do desempenho, por meio do aumento da sensação 

térmica e do desconforto térmico, independente de grandes mudanças na temperatura central, 

(RACINAIS e OKSA, 2010; BONGERS, HOPMAN e EIJSVOGELS, 2017 ). 

Nesse sentido, modalidades esportivas praticadas em ambientes abertos são as mais 

afetadas, visto que os atletas estão diretamente expostos ao calor radiante. Estudos recentes 

evidenciaram  mudanças nas características ou estratégias da partida de tênis (SMITH et 

al.,2017) e futebol (MOHR et al., 2012), quando compararam jogos em com alto e baixo risco 

de estresse térmico, essas mudanças ocorrem como tentativa de manter o desempenho 

esportivo. 

Entre as capacidades físicas que podem ser afetadas pelo estresse térmico, temos a 

capacidade aeróbia como principal alvo. No futebol, esta capacidade é tida como elemento 

crucial direcionado ao alto desempeno, visto que atletas profissionais percorrem mais de 10 

km ao longo de uma partida (BRADLEY et al., 2013). Mohr et al. (2012) , aos pesquisarem 

sobre o efeito do estresse térmico no futebol, reportaram menores distâncias total e percorrida, 

em alta intensidade, durante partida de futebol disputada ambiente quente (~43°C) quando 

comparada ao ambiente temperado (~21°C), porém, o número de passes e cruzamentos certos 
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foram melhores em 8 e 9%, respectivamente, no ambiente quente. Resultado similar foi 

encontrado nos jogos da Copa do Mundo no Brasil, com redução significativa da distância 

total percorrida, em alta e moderada intensidade, quando comparado jogos em ambiente 

quente (>28°C) e temperado (<22°C) com umidade relativa do ar abaixo de 60% (CHMURA 

et al., 2017). 

Por outro lado, Coker et al. (2018) ao analisarem sete jogadores universitários em 12 

partidas oficiais, não encontraram diferenças na distância total e distância percorrida em alta 

intensidade entre partidas de alto e baixo risco de estresse térmico. No entanto, verificaram 

que durante partidas de alto risco térmico, os atletas caminhavam distâncias maiores e 

apresentaram maior percentual de tempo gasto em corridas de baixa intensidade quando 

comparadas a partidas de baixo risco de estresse térmico.  

Além da capacidade aeróbia, outras capacidades físicas como ótima aceleração e 

manutenção de velocidade de sprint são essenciais para o bom desempenho esportivo 

(CARLING; LE GALL; DUPONT, 2012). Por exemplo, Nassis et al. (2015) reportaram 

menor número de sprints e corridas de alta intensidade quando as partidas aconteceram no 

alto risco de estresse térmico durante jogos da Copa do Mundo de 2014. 

A impulsão em salto vertical é outra capacidade física determinante para o sucesso do 

jogo, pois é muito utilizada por jogadores no momento de execução do movimento de 

cabeçada (WEINECK, 2000). Porém, essa tende a ser prejudicada devido a diminuição da 

temperatura, principalmente muscular (RACINAIS; OKSA, 2010).  

Para amenizar o efeito do estresse térmico no desempenho esportivo, estratégias de 

resfriamento corporal têm sido estudadas, por exemplo, ingestão de gelo moído (NAITO; 

IRIBE; OGAKI, 2017), uso de roupa refrigerada com material de mudança de fase (BUTTS et 

al.,, 2017), imersão em banheira de água gelada  (MAIA-LIMA et al., 2017), uso de toalha 

molhada e ventilador (SCHRANNER et al., 2017), entre outros.  

Alguns estudos conduzidos em laboratório, com simulação da demanda de um jogo de 

futebol, mostraram melhora no desempenho aeróbio (ZHANG et al., 2014) e atenuação da 

temperatura retal ao longo do exercício (PRICE; BOYD; GOOSEY-TOLFREY, 2009), após 

o uso de estratégias de resfriamento corporal. Por outro lado, o estudo de campo conduzido 

por Duffield et al. (2013) não encontrou resultados positivos para variáveis de desempenho 

quando testou uma combinação de estratégias de resfriamento (antes do jogo e durante cinco 

minutos no intervalo) em cinco jogos oficiais em jogadores profissionais. 

Embora as pesquisas supracitadas apresentem tentativas de esclarecer os possíveis 

benefícios de estratégias de resfriamento corporal na modalidade futebol, percebe-se que há 
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necessidade de mais estudos de campo focados em testar outras formas de resfriamento 

corporal por período de aplicação mais adequados ao tempo de intervalo de jogo. Enquanto 

dois estudos aplicaram resfriamento por 15 minutos (PRICE; BOYD; GOOSEY-TOLFREY, 

2009; ZHANG et al., 2014), desconsiderando o tempo gasto de deslocamento do campo para 

o vestiário, apenas a investigação de Duffield et al., (2013) aplicou resfriamento durante 

tempo hábil a modalidade. 

Como apresentado, o estresse térmico pode reduzir a distância total percorrida e em 

alta intensidade, bem como o número de sprints. Estudos também apontam que a temperatura 

central podem chegar próximo a 39,5°C ao longo da partida (AUGHEY; GOODMAN e 

MCKENNA, 2014; MOHR et al., 2012). No entanto, poucas pesquisas tem estudado o efeito 

do resfriamento corporal no desempenho físico em jogadores de futebol, ainda mais 

considerando tempo de aplicação adequado para se ter maior validade ecológica e se 

enquadrar dentro do tempo de intervalo desta modalidade. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar o efeito de diferentes estratégias de resfriamento da superfície da pele sobre a 

temperatura da pele, desempenho físico e respostas subjetivas em jogadores de futebol 

amador. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Analisar o efeito do uso do ventilador e toalha molhada durante intervalo sobre 

temperatura da pele; desempenho aeróbio; 

 altura de salto vertical, e; 

 velocidade de sprints repetidos. 

 Analisar correlação parcial entre valores (delta) da temperatura da pele, percepção 

subjetiva de esforço, sensação térmica, percepção de recuperação, desempenho 

aeróbio, potência de salto vertical e velocidade de sprints. 
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3 MÉTODOS 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO  

Esse é um estudo de caráter experimental, crossover, randomizado, contrabalanceado, 

aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Uberlândia (CAAE: 

69584117.0.3001.5152; Parecer 2.496.274) 

3.2 PARTICIPANTES 

Participaram do estudo 10 jogadores de futebol amador da cidade de Uberlândia/MG. 

Foram considerados critérios de inclusão não ser fumantes, estar inscrito em alguma das 

equipes do campeonato amador e apresentar rotina de no mínimo dois treinos semanais. 

Todos foram devidamente orientados sobre os riscos e benefícios da pesquisa e assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido. 

Cada participante foi orientado, por escrito e verbalmente, a: 1) evitar o uso de 

qualquer tipo de medicamento ou suplemento durante a participação na pesquisa e, caso 

utilizasse, deveria avisar aos responsáveis pelo estudo; 2) abster-se da ingestão de álcool ou 

cafeína e da prática de exercício físico 24 horas antes de qualquer uma das sessões de coleta 

de dados. 3) ingerir 500 ml de água, duas horas antes dos testes, para garantir o estado eu-

hidratado.  

3.3 DESENHO EXPERIMENTAL 

Os participantes realizaram quatro visitas ao laboratório. Na primeira, foi realizada 

avaliação da composição corporal com o uso de bioimpedância (Inbody 230, Estados Unidos) 

e estatura através de um estadiômetro (Sanny, Brasil). Em seguida, os participantes foram 

familiarizados ao protocolo experimental. Nas demais visitas, realizaram as situações 

experimentais. Todas as visitas ocorreram com intervalo de, no mínimo, sete dias e no mesmo 

horário, para que se evitasse grandes variações da temperatura ambiente e do ciclo circadiano. 

Uma profissional nutricionista orientou o preenchimento do registro alimentar 48 horas antes 

do primeiro dia de testes. Os participantes foram instruídos a repetir a mesma ingestão nas 

demais situações experimentais. As sequências de intervenções foram sorteadas, de modo que 

quatro participantes, em seu primeiro teste, foram resfriados com o ventilador (Vent), três 

com toalha molhada (Toa) e três passaram pela situação controle (Con). 

No momento de chegada ao laboratório, cada participante realizou coleta de urina e, 

em seguida, foram pesados. Após o protocolo experimental, os procedimentos de coleta de 

urina e aferição da massa corporal tiveram a ordem invertida, ou seja, procedeu-se a pesagem 
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e, logo após, a coleta de urina. Após a primeira pesagem, um período de cinco minutos foi 

destinado à realização de aquecimento, foram orientados a realizá-lo da mesma forma que 

faziam antes de seus jogos. Em seguida, a temperatura da pele (TP) foi medida, em um local 

protegido o sol.  

3.4 PROTOCOLO EXPERIMENTAL 

O protocolo consistiu na sequência de testes composta de saltos, sprints, YO-YOIR1, 

saltos e sprints. Todos os testes foram realizados em dois momentos que denominamos 1º e 2º 

tempo, Figura 1. 

O protocolo teve início com a realização da sequência (Sq. 1) de três saltos verticais 

contra movimento (~30 segundos de intervalo entre eles). Os participantes foram conduzidos 

ao campo de futebol, onde trinta segundos após o último salto, foi realizada a sequência de 

sprints (Sq. 1), que consistia em 6 x 20 m com intervalo ativo de 20 segundos entre eles. Ao 

final do sexto sprint, foi dado um minuto de intervalo, para então realizar o teste Yo-Yo IR1. 

Após intervalo de 3 minutos, os participantes realizaram sequência de saltos (Sq. 2) e sprints 

(Sq. 2). Nesse momento, o primeiro tempo foi encerrado e iniciou o intervalo de 15 minutos. 

O segundo tempo seguiu o mesmo protocolo do primeiro, no qual a terceira e quarta 

sequência de saltos e sprints foram denominadas Sq. 3 e Sq. 4, respectivamente. Ao longo do 

protocolo experimental, foram mensuradas a temperatura da pele, frequência cardíaca (FC), 

percepção subjetiva de esforço, sensação térmica e percepção subjetiva de recuperação 

(Figura 1). 

Em todas as pausas foi ofertada água ad libitum (~16°C). A quantidade de líquido 

ingerida foi calculada ao final do experimento. A temperatura ambiente e umidade relativa do 

ar foram registradas no início e ao final de cada tempo com o uso de um termo-higrômetro 

digital (AKSO, AK28, China). 

 

Figura 1 - Protocolo experimental.

 
Legenda: T.P.= temperatura da pele; F.C. = frequência cardíaca; PSE= percepção subjetiva de esforço; 

ST= sensação térmica; PSR= percepção subjetiva de recuperação; Sq.= sequência. 
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3.5 ESTRATÉGIAS DE RESFRIAMENTO 

As duas estratégias de resfriamento foram adaptadas de (SCHRANNER et al., 2017), 

visando a aplicabilidade em situação real. Ambas tiveram duração de 9 minutos e foram 

executadas da seguinte maneira: 

I) Ventilador - um ventilador comercial (Britânia, mega turbo 40 six, Brasil), com 44 

cm de diâmetro, foi colocado a 1,5 metros do participante que permanecia sentado, de forma 

que o vento fosse direcionado para as pernas, peito e face, gerando um deslocamento de ar 

com velocidade de aproximadamente 18 km/h. O rosto, nuca, braços, peito e coxas dos 

participantes foram umedecidos, a cada três minutos, com uma esponja molhada com água 

(entre 5 e 7°C). Antes da aplicação, a esponja foi torcida com ambas as mãos por ~2 segundos 

para que se retirasse o excesso de água. II) Toalha molhada – sentados, os participantes foram 

envolvidos com três toalhas. (70x140 cm, 100% algodão) molhadas, colocadas em contato 

direto com a pele, uma envolvendo as costas, nuca e braços, outra no peito e abdômen e a 

terceira nas coxas. A cada três minutos, as toalhas eram substituídas por outras, utilizando 

água com temperatura igual a usada no resfriamento com o ventilador. Na situação controle, 

os participantes foram instruídos a permanecer sentados durante o intervalo.  

Todas situações experimentais ocorreram em vestiário fechado, onde a temperatura 

ambiente era aproximadamente 1°C abaixo do campo de testes, com oferta de água ad libitum 

(~16°C).  

3.6 VARIÁVEIS DE DESEMPENHO 

Saltos verticais contramovimento foram realizados no tapete de contato (cefise, jump 

system pro, Brasil), sendo registrada a altura em centímetros. Durante sua execução não era 

permitido o movimento de braços, para tanto, os participantes foram orientados a manterem a 

mão sobre o quadril a todo momento, o salto deveria ser iniciado e finalizado com os pés em 

contato com a área do tapete (MOREIRA et al, 2006). 

O teste de sprint consistia em 6 x 20 m com intervalo ativo de 20 segundos de intervalo 

ativo entre eles (AZIZ et al., 2008), no qual o participante deveria retornar ao ponto de saída 

para a execução dos próximos “tiros”. O tempo e a velocidade foram captados por meio de 

fotocélulas (Hidrofit, Multisprinpt versão1.10, Brasil).  

Para a avaliar o desempenho aeróbio foi realizado o teste Yo-Yo IR1 (BANGSBO; 

IAIA; KRUSTRUP, 2008), por meio de um sinal sonoro (metrônomo), o participante iniciava 

uma corrida de 20 m, com velocidade ajustada e controlada para alcançar a marca dos 20 m 

exatamente no tempo do próximo sinal. O retorno era então realizado para a marca inicial, que 
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deveria ser atingida anteriormente ou no tempo exato do próximo sinal. Após um período de 

recuperação de dez segundos, o participante iniciava novamente a corrida. O tempo permitido 

para realizar o percurso de ida e volta é progressivamente diminuído, ou seja, a velocidade é 

incrementada. O participante tinha direito a uma falha (chegar após o sinal), na segunda falha 

o teste era encerrado e o desempenho era baseado na distância total percorrida. 

3.7 GRAVIDADE ESPECÍFICA DA URINA, PERCENTUAL DE DESIDRATAÇÃO, 

LIQUIDO INGERIDO, TAXA DE SUDORESE E SUDORESE TOTAL 

Para análise da gravidade específica da urina foi utilizado um refratômetro 

(Instrutherm, RTP-12, Brasil). Os participantes foram pesados, trajando apenas short, em uma 

balança digital com precisão de 0,05kg (Micheletti, MIC 200, Brasil). Por meio da diferença 

entre a massa corporal inicial e final foi calculado o percentual de desidratação. 

A água ofertada durante pausas e intervalo foi quantificada por meio de uma balança 

com precisão de 0,01kg (Filizola, MF, Brasil), desconsiderando a massa da garrafa. A partir 

da diferença entre a massa corporal inicial e final, adicionado a quantidade de líquido ingerido 

e considerado o tempo do protocolo experimental, foi calculado a taxa de sudorese e a 

sudorese total. 

 

3.8 VARIÁVEIS FISIOLÓGICAS 

A frequência cardíaca (FC) foi registrada com uso de um monitor cardíaco (Polar, 

s180, Finlândia) em oito momentos, os quais denominamos: I- pós aquecimento; II- pausa 1, 

imediatamente após a realização da Sq. 1 de sprints; III- pausa 2, após o teste Yo-Yo IR1; IV- 

pausa 3, após a Sq. 2 de sprints; V- pós intervalo, imediatamente após os 15 minutos de 

intervalo VI- pausa 4, após a Sq. 3 de sprints; VII- pausa 5, após o Yo-Yo IR1 do segundo 

tempo, e; VIII- final, após a Sq. 4 de sprints. 

A temperatura da pele (TP) foi medida, em um local protegido o sol, com o uso de um 

termômetro digital com sensor infravermelho (Fluke, 566, Brasil). A medição foi realizada em 

quatro pontos: testa, peito, braço e coxa, sendo a pele previamente secada com uma toalha 

para evitar qualquer influência do suor na leitura do equipamento.  Para o cálculo da 

temperatura da pele foi utilizada a fórmula proposta por (ROBERTS et al., 1977): 

Tpele = (Tpeito*0.43) + (Tbraço*0.25) + (Tcoxa*0.32) 

As medições foram realizadas em seis momentos: pós aquecimento, pausa 2, pausa 3, 

pós intervalo, pausa 5 e final (Figura 1). 
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3.9 PERCEPÇÕES SUBJETIVAS  

A sensação térmica (ST) foi obtida por meio de uma adaptação da escala de 

(NAKAMURA et al., 2008) (Apêndice II) e a percepção subjetiva de esforço (PSE), por meio 

da escala adaptada de Foster et al. (2001) (Anexo III). Ambas foram registradas nos mesmos 

momentos da FC, com exceção do pós aquecimento para a PSE. Para a percepção subjetiva de 

recuperação (PSR) foi utilizada a escala de proposta por Kenttä e Hassmén (1998) (Anexo II), 

aplicada após o intervalo (Figura 1). 

3.10 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

Os dados foram tabulados em uma planilha do Microsoft Excel
®

 e foram apresentados 

por meio de média e desvio padrão. Para verificar a normalidade dos dados foi utilizado o 

teste de Shapiro-Wilk. Diferenças entre percentual de desidratação, taxa de sudorese e 

sudorese total foram analisadas utilizando o teste de Análise de Variância One-Way 

(ANOVA) e, quando necessário, o post hoc de Tukey. Nos casos de violação da 

pressuposição de normalidade, o teste Kruskal-Wallis foi utilizado. Para análise da 

temperatura ambiente, umidade relativa do ar, gravidade específica da urina, massa corporal, 

quantidade de líquido ingerido, temperatura da pele, altura do salto, tempo e velocidade de 

sprint, FC e distância percorrida no Yo-YoIR1, o teste ANOVA Two-Way (momento x 

situação experimental) foi utilizado. Havendo diferença significativa, o teste post hoc de 

Tukey foi utilizado. Para análise dos dados não paramétricos PSE, ST e PSR foi utilizado o 

teste de Friedman e, se necessário o post hoc de Tukey. Para estudar a associação das 

variáveis realizou-se teste de correlação parcial. Todos os testes foram realizados pelo 

programa estatístico SigmaPlot 12.0. Adotou-se o nível de significância de até 5% em todos 

os procedimentos. 

 

4 RESULTADOS 

Os participantes apresentaram idade, estatura, massa corporal e percentual de gordura 

corporal de 21,4 ± 4,7 anos, 175,2 ± 6,1 cm, 69,2 ± 12,8 kg e 12,6 ± 2,7 %, respectivamente. 

Não houve diferença significativa (p>0,05) entre as situações experimentais ou momentos 

(pré e pós teste) para gravidade específica da urina pré (Con = 1021,7 ± 9,4; Vent = 1016,1 ± 

7,6 e Toa = 1017,2 ± 7,2) e pós teste (Con = 1019 ± 8,1; Vent = 1019,2 ± 7,7 e Toa 1016 

±7,4), percentual de desidratação (Con = 0,18 ± 0,46; Vent = 0,22 ± 0,65 e Toa 0,19 ± 0,5),  

quantidade total de liquido ingerido (Con = 825,5 ± 279,4;  Vent = 785,5 ± 341,5 e Toa 733,5 

± 245,5 ml) sudorese total (Con = 950,5 ±256,5; Vent 910,5 ± 231,8 e Toa 868,5 ± 192,7 ml) 
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e taxa de sudorese (Con = 17,1 ± 4,4; Vent = 15,7 ± 2,6 e Toa = 14,6 ± 2,8 ml/min). Houve 

aumento da temperatura ambiente (~0,4°C, p=0,027) e redução da umidade relativa do ar 

(~1,35%, p=0,029) entre primeiro e segundo tempo para as condições controle e ventilador 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Temperatura e umidade relativa do ar, no primeiro e segundo tempo do protocolo 

experimental (média ± desvio padrão). 

 Primeiro tempo Segundo tempo 

Temperatura Ambiente (°C)   

Controle 30,5±1,4 30,9±1,3* 

Ventilador 30,4±1,3 30,8±1,4* 

Toalha 30,1±0,9 30,2±0,9 

Umidade Relativa do Ar (%) 

Controle 44,55±8,9 43,20±8,17* 

Ventilador 43,20±11,5 41,85±9,63* 

Toalha 44,10±7,86 43,60±7,18 

Legenda: *diferença significativa entre o 1º e 2° tempo (p<0,05). 

 

Não houve diferença entre as situações experimentais nas médias de altura do salto 

vertical contramovimento (p>0,05). No entanto, independentemente das condições testadas, o 

salto vertical da Sq. 3 foi significativamente (p<0,05) menor em relação às demais, Tabela 2.  

Não houve diferença significativa entre grupos e momentos (p>0,05) para o tempo 

médio gasto em cada sequência de sprints. Ainda, não houve diferença significativa (p>0,05) 

entre o primeiro sprint de cada sequência. 

 

Tabela 2 - Desempenho de salto vertical contramovimento em metros e de sprint em 

segundos, nas quatro sequências em todos os grupos (média ± desvio padrão). 

 Primeiro Tempo Segundo Tempo 

 Sequência1 Sequência 2 Sequência 3  Sequência 4 

Salto vertical 

Contramovimento (cm) 

Controle 37,5±5,3 38,3±5,4 35,1±5,5* 38,3±5,6 

Ventilador 38,0±5,6 38,2±4,8 35,0±4,9* 38,0±5,8 

Toalha 38,1±5,3 38,4±5,8 36,1±5,1* 37,8±4,4 

Sprints (s) 

Controle 3,58±0,22 3,55±0,18 3,53±0,21 3,54±0,19 

Ventilador 3,56±0,26 3,59±0,18 3,61±0,15 3,65±0,17 

Toalha 3,61±0,21 3,61±0,22 3,61±0,19 3,61±0,21 

Legenda: *diferença significativa para demais sequências de seus respectivos grupos (p>0,05). 

O desempenho no teste YoYo-IR1 não diferiu (p>0,05), no primeiro tempo, para as 

condições testadas (Con = 740 ± 205 m, Vent = 810 ± 292 m e Toa = 768 ± 254 m), Figura 1. 

No entanto, a performance no segundo tempo reduziu significativamente apenas para o grupo 

controle (740 ± 205 m vs. 652±185 m, p=0,009). Em relação a análise entre as condições 

experimentais, não houve diferença na distância percorrida entre Vent = 806 ± 295 m e Toa = 
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784 ± 280 m, p=0,89). Foi encontrada diferença significativa apenas entre os grupos 

experimentas com o controle (Vent x Con, p=0,01; Toa x Con, p=0,03).  

 

Figura 2 – Desempenho médio no teste Yo-Yo IR1 em metros, no 1° e 2° tempo. 

 
Legenda: * diferença significativa na distância percorrida entre controle vs. ventilador (p=0,014) e 

controle vs. toalha (p=0,036). # diferença significativa entre o primeiro e segundo tempo da situação 

controle (p=0,009). 

 

 A temperatura da pele (°C) reduziu significativamente após aplicação das estratégias 

de resfriamento no intervalo de jogo (Con = 34,7 ± 1 vs. Vent = 32 ± 1, p<0,001 e Con vs. 

Toa = 32 ± 1,3, p<0,001), Figura 3. Ainda, na pausa 5 houve diferença na temperatura da pelo 

entre os grupos Con = 33,9±1,1°C e Toa = 32,7±1,6°C, p=0,03) e uma tendência a diferença 

entre o grupo Con = 34,1 ± 1,6 e Toa 32,9 ± 1,4, p=0,051, como apresentado na Figura 3. 

 

Figura 3 – Temperatura média da pele em graus Celsius, ao longo do protocolo. 

     Legenda: * diferença significativa na temperatura da pele no intervalo entre controle vs. ventilador 

(p<0,001) e controle vs. toalha (p<0,001).  # diferença significativa na temperatura da pele na pausa 5 

entre controle vs. toalha (p=0,035). † diferença significativa na temperatura da pele entre o intervalo e 

os demais momentos em seus respectivos grupos, ventilador (p<0,05) e toalha (p<0,05). 
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Sobre as percepções subjetivas, não foram encontradas diferenças significativas entre 

as condições para PSE e PSR (p>0,05), Tabela 3. Por outro lado, a percepção de sensação 

térmica foi significativamente menor para a condição Toa em relação a Con na pausa 4 (2,9 ± 

21,1 vs. 1,0 ± 1,9; p = 0,039). Em todos as condições a sensação térmica foi 

significativamente menor no intervalo do que nas pausas dos respectivos grupos (p<0,05). Ao 

longo do segundo tempo, quando analisada a média dos valores, a sensação térmica foi menor 

(p=0,032) para o grupo Toa (1,97±1,51) em relação ao Con (3,53±1,48).  Não houve 

diferença significativa para FC entre os grupos em nenhum momento (p>0,05). 

 

Tabela 3- Frequência cardíaca e as percepções subjetivas do esforço, sensação térmica e de 

recuperação, entre os grupos controle, ventilador e toalha, em todos os momentos (média ± 

desvio padrão). 

 Pós 

Aquec. 

Pausa 1 Pausa 2 Pausa 3 Intervalo Pausa 4 Pausa 5 Final 

FC (bpm) 

Controle 88±19 174±11 185±11 179±12 106±14 170±12 187±10 178±9 

Ventilador 82±15 171±14 186±12 177±9 99±11 171±18 182±16 175±13 

Toalha 87±15 172±12 187±11 178±12 106±13 170±13 188±8 178±12 

PSE 

Controle - 4,3±1,5 6,5±1,8 5,9±1,7 - 5,0±1,2 6,9±2 5,8±1,8 

Ventilador - 4,1±0,9 6,4±1,7 5,8±1,7 - 4,7±1,3 7,2±2,1 6,2±2 

Toalha - 4,1±1 6,2±2,1 5,7±1,8 - 4,5±1,4 7,3±2,2 5,6±2,1 

ST 

Controle 1,2±1,5 2,3±1,4* 3,8±1,4* 3,3±1,5* 0,1±1,1 2,9±2,1* 3,9±1,3* 3,8±1,3* 

Ventilador 1,3±0,9 2,5±1,5* 3,7±1,3* 3,8±1,4* -0,6±1,6 2,7±1,4* 3,8±1,8* 3,7±1,8* 

Toalha 1±1,5 1,5±1,6* 2,5±1,6* 3,0±1,4* -1,5±1,3  1,0±1,9# 2,9±1,9* 2,0±2,4* 

PSR 

Controle - - - - 14,3±1,6 - - - 

Ventilador - - - - 15,4±1,3 - - - 

Toalha - - - - 15±1,3 - - - 
Legenda: FC – frequência cardíaca; PSE – percepção subjetiva do esforço; ST – sensação térmica; 

PSR – percepção subjetiva de recuperação; # diferença significativa na pausa 4 (p = 0,039). * 

diferença significativa entre intervalo de seu respectivo grupo (p<0,05). 

 

A Tabela 4 apresenta correlação parcial entre a temperatura da pele, sensação térmica 

e desempenho em testes físicos e PSR.  A temperatura da pele foi inversamente 

correlacionada ao desempenho no teste Yo-YO IR1 (r=-0,414; p=0,013). Ainda, a sensação 

térmica foi diretamente correlacionada à potência de salto (r=0,386; p=0,019) e inversamente 

correlacionada à percepção de recuperação (r=0,373; p=0,023). O Yo-Yo IR1, mostrou uma 

tendência (r=286; p=0,066) a ter uma correlação direta com a PSR. 
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Tabela 4 – Correlações parciais entre o delta da temperatura da pele e sensação térmica, 

sequência 1 e 3 de saltos e sprints, Yo-Yo IR1 do segundo tempo e a PSR. 
Variáveis de controle ∆T. P. ∆S. T. Yo-Yo 

2° T. 

Sprint 

seq. 1 

Sprint 

seq. 3 

Salto 

seq. 1 

Salto 

seq. 3 

PSR 

∆ T. P. Correlação 1,000 ,110 -,414 0,54 0,47 0,17 -,027 -128 

 p-valor - ,285 ,013* ,391 ,405 ,466 ,446 ,254 

 gl 0 27 27 27 27 27 27 27 

∆ S.T. Correlação ,110 1,000 -,259 -,201 -,267 ,386 ,328 -,373 

 p-valor ,285 - ,087 ,148 ,080 ,019* ,041* ,023* 

 gl 27 0 27 27 27 27 27 27 

Yo-Yo  

2° T. 

Correlação -,414 -,259 1,000 -,277 -,128 -,119 -,056 ,286 

 

 

p-valor ,013* ,087 - ,073 ,254 ,269 ,387 ,066 

 gl 27 27 0 27 27 27 27 27 

Legenda: T.P. = temperatura da pele, S.T. = Sensação térmica, Yo – Yo 2°T. = Yo-YoIR1 do segundo 

tempo, PSR = Percepção subjetiva de recuperação. * diferença significativa (p<0,05). 

 

 

5 DISCUSSÃO  

 

A proposta desse estudo foi analisar o efeito do resfriamento corporal no desempenho 

físico, marcadores fisiológicos e percepções subjetivas (esforço, sensação térmica e 

recuperação) de jogadores de futebol amador. Nossos principais achados foram: 1) 

manutenção da performance aeróbia para as condições ventilador (-0,5%) e toalha (2,0%) ao 

longo do protocolo experimental, em relação à condição controle (-13,5%); 2) Durante o 

intervalo, a temperatura da pele reduziu ~ 6,85% e ~ 4,04% para as condições ventilador e 

toalha, respectivamente, e aumentou na condição controle ~ 2,31% em relação ao último 

momento de mensuração (pausa 3), e; 3) A sensação térmica apresentou melhores respostas 

quando aplicada a condição toalha em relação ao controle, mas não em relação ao ventilador. 

A queda no desempenho de salto após o intervalo (Sq. 3) era esperada, visto que 

algumas pesquisas apontam que o resfriamento afeta desempenho de força e potência. Além 

do mais, o único momento em que os voluntários realizaram os saltos sem nenhum exercício 

prévio de aquecimento foi exatamente nessa sequência.  Vale ressaltar que não houve 

diferença entre as situações experimentais e, tão logo o experimento continuou (Sq. 4) a 

potência de salto foi reestabelecida. Oksa, Rintamäki e Rissanen (1997), analisaram o efeito 

no desempenho de salto após os participantes serem resfriados em uma câmara térmica por 60 

minutos em quatro temperaturas diferentes (27°C, 20°C, 15°C e 10°C). Os pesquisadores 

verificaram que, conforme a exposição a temperaturas mais frias, menor era o tempo de voo 
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dos participantes. Atividades de curta duração (até 30 segundos) tendem a ter seu desempenho 

prejudicado com a redução da temperatura muscular, alguns possíveis mecanismos que 

explicam essa queda são: contração muscular mais lenta, redução da condução nervosa e 

alteração na co-ativação agonista/antagonista (RACINAIS; OKSA, 2010). Parece que outros 

mecanismos estejam relacionados ao déficit de potência após o intervalo, haja vista os 

resultados reduzidos também apresentados pelos participantes da condição controle.  

Apesar da potência ser extremamente importante para um bom desempenho de sprint, 

e essa capacidade física declinar conforme a redução da temperatura, principalmente muscular 

(GIRARD; BROCHERIE; BISHOP, 2015), em nosso estudo o desempenho não se alterou ao 

longo do experimento. Resultado similar foi encontrado no estudo de Zhang et al. (2014), ao 

analisarem o efeito de duas estratégias de resfriamento no desempenho de sprint (6x15 metros 

com 10 segundos de descanso). O mesmo ocorreu em pesquisa realizada com jogadores de 

Rugby, no qual o concluíram que o resfriamento corporal não afeta o desempenho de sprint 

(DUFFIELD; MARINO, 2007).  

Um dos principais achados desse estudo foi a melhora no desempenho do Yo-Yo IR1 

no segundo tempo (Figura 2) ao compararmos as situações de resfriamento com a controle. 

Achados similares foram apontados no estudo de Zhang et al. (2014), que apresentaram 

melhora na distância total percorrida no teste Yo-Yo IR1 após o resfriamento corporal 

(repouso passivo = 654 ± 311 m; resfriamento do braço e mão = 869 ± 320 m e resfriamento 

do pescoço = 814 ± 328 m).  

Parece que a combinação entre redução da temperatura da pele e a redução da 

sensação térmica são possíveis mecanismos à explicar a manutenção do desempenho aeróbio 

encontrado em nosso estudo Nossos resultados apresentados na Figura 3 indicaram 

significativa redução da temperatura da pele após uso de ventilador e toalha, e que, para os 

últimos, a temperatura da pele permaneceu mais baixa em relação ao controle (p=0,035) na 

pausa 5 (efeito acumulado) e tendência em ser mais baixa ao final (p=0,051). Além disso o ∆ 

da temperatura da pele (Tabela 4) apresentou correlação inversa com o desempenho do Yo-

Yo IR1 (r=-0,414; p=0,013), apontando que conforme a redução da temperatura da pele 

melhor o desempenho no teste.   

 Alguns estudos (SCHLADER et al, 2009; SCHLADER et al., 2011) apontam que 

antes do aumento da temperatura central há um mecanismo de defesa termorregulatório 

comportamental. Esse é o primeiro responsável a proteger o organismo de um aquecimento, 

fazendo com que o indivíduo tenda a diminuir a intensidade do esforço. Caso ocorra redução 
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da temperatura, principalmente da pele, eleva-se a probabilidade da manutenção da 

intensidade durante o exercício.  

Ao analisarmos a sensação térmica do segundo tempo como um todo para as três 

situações, controle (3,53±1,48), ventilador (3,4±1,56) e toalha (1,97±1,51), revelou diferença 

significativa entre as condições controle vs. toalha (p=0,032). E os resultados apresentados na 

Tabela 3 sinalizam para melhor percepção de sensação térmica para a condição toalha na 

pausa 4 isoladamente. Destacamos também que a o ∆ da sensação térmica apresentou 

correlação inversa com a PSR (r = -0,373), ou seja, a redução da sensação de calor teve 

correlação com a melhora na percepção de recuperação após os 15 minutos de intervalo.  

Schlader et al. (2009) também defendem que a sensação térmica pode atuar no 

mecanismo de defesa termorregulatório, anteriormente citado, e, de acordo com os resultados 

apresentados, as estratégias de resfriamento utilizadas, mais especificamente a toalha, parece 

contribuir para diminuição da sensação térmica e da temperatura da pele ao longo do segundo 

tempo.Possivelmente, essas reduções levaram a manutenção da capacidade no teste de Yo-Yo 

IR1. 

O teste Yo-Yo IR1 tem boa correlação com atividades de alta intensidade (corrida de 

alta intensidade + sprint) realizadas em uma partida de futebol (CASTAGNA et al., 2010). 

Ainda, dois estudos que analisaram os jogos da Copa do Mundo de 2014 encontraram 

correlação entre o aumento da temperatura ambiente e a redução do número de sprints e 

distância percorrida em alta intensidade (NASSIS et al.,2015) e menor distância percorrida 

em alta e moderada intensidade (CHMURA et al., 2017), quando comparam jogos em 

ambientes quentes e temperados. 

Esses dados nos dão um indício que o resfriamento corporal apresentado em nosso 

estudo pode atenuar a queda de desempenho de atividades em alta intensidade em partidas de 

futebol. Contudo, a transposição do resultado encontrado em nossa pesquisa para uma partida 

de futebol, ainda não pode ser afirmada, visto que o único estudo de nosso conhecimento que 

testou estratégias de resfriamento em partidas de futebol (DUFFIELD et al., 2013), não 

evidenciou resultados positivos de desempenho físico (distância relativa total e de alta, 

moderada e baixa intensidade). 

Torna-se válido ressaltar que, embora a temperatura ambiente tenha aumentado 

(~0,4°C) e a umidade relativa do ar reduzido (~2%) significativamente ao logo da intervenção 

para as situações controle e ventilador (p<0,05), acreditamos que elas não tenham 

influenciado nos resultados desse estudo. 
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6 CONCLUSÃO 

 

O uso de ventilador e toalhas molhadas como estratégias de resfriamento contribuem 

para a redução da temperatura da pele, melhor sensação térmica e manutenção da capacidade 

aeróbia, sem prejudicar o desempenho de salto e sprint em jogadores amadores de futebol. O 

resfriamento com a toalha se mostrou mais eficiente, visto que atenuou o aumento da 

temperatura da pele e apresentou melhor sensação térmica no segundo tempo. Contudo novos 

estudos devem ser realizados, visando verificar o efeito dessas estratégias na temperatura 

central, bem como verificar se as melhoras apresentadas serão transportadas a situação de 

jogo. 
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ANEXO I 
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ANEXO II 

 

PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE RECUPERAÇÃO (ORIGINAL DO AUTOR) 

 

Descriptor 

6 

7  Very, very poor recovery 

8 

9 Very poor recovery 

10  

11 Poor recovery 

12 

13 Reasonable recovery 

14 

15 Good recovery 

16 

17 Very good recovery 

18 

19 Very, very good recovery 

20 
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ANEXO III 

 

PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO (ORIGINAL DO AUTOR) 

 

Rating Descriptor 

0 Rest 

1 Very, very Easy 

2 Easy 

3 Moderate 

4 Somewhat Hard 

5 Hard  

6 - 

7 Very Hard 

8 - 

9 - 

10 Maximal 
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APÊNDICE I 
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APÊNDICE II 

 

 

ESCALA DE SENSAÇÃO TÉRMICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

+10 Calor Máximo 

+9 - 

+8 - 

+7 - 

+6 - 

+5 - 

+4 - 

+3 - 

+2 - 

+1 - 

0 Neutro 

-1 - 

-2 - 

-3 - 

-4 - 

-5 - 

-6 - 

-7 - 

-8 - 

-9 - 

-10 Frio Máximo 
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APÊNDICE III 

 

 

PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE RECUPERAÇÃO 

 

6 - 

7 Muito, muito mal recuperado 

8 - 

9 Muito mal recuperado 

10 - 

11 Mal Recuperado 

12 - 

13 Razoavelmente recuperado 

14 - 

15 Bem recuperado 

16 - 

17 Muito bem recuperado 

18 - 

19 Muito, muito bem recuperado 

20 - 
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APÊNDICE IV 

 

PERCEPÇÃO SUBJETIVA DE ESFORÇO 

 

0 Repouso 

1 Muito, muito fácil 

2 Fácil 

3 Moderado 

4 Pouco difícil 

5 Difícil  

6 - 

7 Muito difícil 

8 - 

9 - 

10 Máximo  

 


